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Desculpa, podes dizer outra vez? 

Plano de apoio ao desenvolvimento das competências de oralidade  

 

Sendo a linguagem oral o primeiro sistema usado pela humanidade para comunicar os 

seus sentimentos e ideias, através de um ato de fala, ela necessita de ser objeto de 

trabalho intencional e sistemático, durante todo o processo de formação e de 

autonomização pessoal, para que o seu uso proficiente possa ser percecionado como 

uma habilidade diferenciadora nas diversas situações quotidianas. Por não ser uma 

habilidade natural ou inata, antes uma capacidade humana que necessita de ser 

estimulada e desenvolvida na interação social, ela deve ser alvo de prática sistemática 

na Escola, de modo a levar os alunos a aperfeiçoar e a descobrir a função social que 

possui, de acordo com cada espaço e tempo.  

 

Domínios Discursivos Modalidade Oral do Uso da Língua 

Exemplos de Géneros 

Institucional Conferências, debates, aulas expositivas, exames orais. 

Jornalístico Entrevistas, reposrtagens ao vivo, programa radiofónico. 

Religioso Sermões, confissões, rezas, orações. 

Saúde  Consulta, entrevista médica, conselho médico. 

Comercial Publicidade de feira, refrão(pregão) de feira, refrão de carro de 
venda de rua. 

Industrial Ordens. 

Jurídico Depoimentos, inquérito, ordem de prisão. 

Publicitário Publicidade de TV, publicidade na rádio. 

Lazer Advinhas, piadas, fofocas. 

Interpessoal Recados, telefonemas, conversas virtuais. 

Militar Ordem do dia. 

Ficional Fábulas, contos, lendas, poemas. 
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Numa perspetiva pedagógica construtivista, tanto Vigotsky como Piaget se referiram à 

importância da oralidade na organização do pensamento e na capacidade de expressar 

a realidade social e cultural com os seus significados próprios e contextuais. 

Cabe, assim, à Escola, enquanto instituição que facilita a construção de uma visão 

sobre o mundo e a vida e a sua apropriação, ter a preocupação de construir hábitos e 

desenvolver habilidades de oralidade, forjando situações que permitam ao aluno 

vencer a timidez e relacionar-se com o outro. 

Para o desenvolvimento da oralidade podem contribuir atividades tais como: 

 Instituir o dia da caixa surpresa – (em que se tenta descobrir a relação com os temas trabalhados); 

 Realização de sínteses orais; 

 Conto ou reconto de histórias/situações; 

 Dramatização de textos ou de situações do quotidiano; 

 Roda de conversas (apresentação de situações pessoais); 

 Debates com a turma; 

 Preparação de uma apresentação para a turma; 

 Trabalhos de discussão de um tema; 

 Sarau Literário (declamação de poemas) 

 

Há também a considerar a implementação de atividades que estimulem os dois tipos de 

oralidade (improvisada e preparada), procurando, pela aplicação de técnicas e objetivos, dar 

finalidade e conteúdo às atividades letivas. 

 

Analisando o documento Aprendizagens Essenciais/Articulação com o Perfil dos Alunos, para 

os 2º e 3º ciclos e ensino secundário, ao nível da Língua Portuguesa, o mesmo define a 

competência da oralidade (compreensão e expressão) como estruturante do desenvolvimento 

das competências nucleares, sendo esperado que o domínio específico da expressão oral se 

revele de forma fluente e adequada aos contextos formais de comunicação. 
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Oralidade 

5º ano 6º ano 

Compreensão Expressão Compreensão Expressão 

Selecionar 

informação relevante 

em função dos 

objetivos de escuta e 

registá-la por meio 

de técnicas diversas. 

 

 Organizar a 

informação do texto 

e registá-la, por meio 

de técnicas diversas.  

 

Controlar a produção 

discursiva a partir do 

feedback dos 

interlocutores. 

Preparar 

apresentações orais 

(exposição, reconto, 

tomada de posição) 

individualmente ou 

após discussão de 

diferentes pontos de 

vista.  

 

Planificar e produzir 

textos orais com 

diferentes 

finalidades. 

 

 Intervir, com dúvidas 

e questões, em 

interações com 

diversos graus de 

formalidade, com 

respeito por regras 

de uso da palavra.  

 

Captar e manter a 

atenção da audiência 

(postura corporal, 

expressão facial, 

clareza, volume e 

tom de voz).  

 

Produzir um discurso 

Explicitar, com 

fundamentação 

adequada, sentidos 

implícitos.  

 

Distinguir factos de 

opiniões na 

explicitação de 

argumentos. 

Comunicar, em 

contexto formal, 

informação essencial 

(paráfrase, resumo) e 

opiniões 

fundamentadas.  

 

Planificar, produzir e 

avaliar textos orais 

(relato, descrição, 

apreciação crítica), 

com definição de 

tema e sequência 

lógica de tópicos 

(organização do 

discurso, correção 

gramatical), 

individualmente ou 

em grupo.  

 

Fazer uma 

apresentação oral, 

devidamente 

estruturada, sobre 

um tema.  

 

Captar e manter a 

atenção da audiência 

(olhar, gesto, recurso 

eventual a suportes 
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com elementos de 

coesão adequados 

(concordância; 

tempos verbais; 

advérbios; variação 

das anáforas; uso de 

conectores frásicos e 

textuais mais 

frequentes). 

digitais).  

 

Utilizar, de modo 

intencional e 

sistemático, 

processos de coesão 

textual: anáforas 

lexicais e 

pronominais, frases 

complexas, 

expressões 

adverbiais, tempos e 

modos verbais, 

conectores frásicos. 

 

 

 

Oralidade 

7º 8º 9º 

Compreensão Expressão Compreensão Expressão Compreensão Expressão 

Compreender 

textos orais 

identificando 

assunto, tema e 

intenção 

comunicativa 

(expor, informar, 

narrar, descrever, 

expressar 

sentimentos, 

persuadir), com 

base em 

inferências.  

Planificar textos 

orais tendo em 

conta os 

destinatários e os 

objetivos de 

comunicação.  

 

Usar a palavra 

com fluência, 

correção e 

naturalidade em 

situações de 

intervenção 

Compreender 

o(s) tema(s) e as 

ideias centrais do 

texto, 

relacionando as 

informações 

expressas com o 

contexto e com o 

objetivo (expor, 

informar, 

explicar, 

persuadir).  

 

Fazer 

exposições orais 

para 

apresentação de 

temas, ideias e 

opiniões.  

 

Planificar e 

avaliar o texto 

oral, tendo em 

conta a intenção 

comunicativa e 

o género textual 

Analisar a 

organização de 

um texto oral 

tendo em 

conta o género 

(diálogo 

argumentativo, 

exposição e 

debate) e o 

objetivo 

comunicativo.  

 

Avaliar 

Fazer 

exposições orais 

para 

apresentação 

de temas, 

ideias, opiniões 

e apreciações 

críticas.  

 

Intervir em 

debates com 

sistematização 

de informação e 
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Destacar o 

essencial de um 

texto audiovisual, 

tendo em conta o 

objetivo da 

audição/visionam

ento.  

 

Sintetizar a 

informação 

recebida pela 

tomada de notas 

das ideias-chave 

formal, para 

expressar pontos 

de vista e 

opiniões e fazer a 

exposição oral de 

um tema.  

 

Respeitar as 

convenções que 

regulam a 

interação 

discursiva, em 

situações com 

diferentes graus 

de formalidade.  

 

Usar mecanismos 

de controlo da 

produção 

discursiva a partir 

do feedback dos 

interlocutores.  

 

Avaliar o seu 

próprio discurso a 

partir de critérios 

previamente 

acordados com o 

professor. 

Explicar sentidos 

figurados e 

contextuais com 

base em 

inferências.  

 

Avaliar 

argumentos 

quanto à 

validade e 

adequação aos 

objetivos 

comunicativos.  

 

Sintetizar a 

informação 

recebida. 

(expor/informar, 

explicar, 

argumentar), 

individualmente 

e/ou com 

discussão de 

diversos pontos 

de vista.  

 

Produzir um 

discurso oral 

com vocabulário 

e recursos 

gramaticais 

diversificados 

(coordenação e 

subordinação; 

anáfora; 

conectores 

frásicos e 

marcadores 

discursivos). 

 

Usar recursos 

verbais e não- 

verbais com 

fluência e 

correção 

(apresentação 

eletrónica, 

Web). 

argumentos 

quanto à 

validade, à 

força 

argumentativa 

e à adequação 

aos objetivos 

comunicativos. 

contributos 

pertinentes.  

 

Argumentar 

para defender 

e/ou refutar 

posições, 

conclusões ou 

propostas, em 

situações de 

debate de 

diversos pontos 

de vista.  

 

Estabelecer 

contacto visual 

e ampliar o 

efeito do 

discurso através 

de elementos 

verbais e não-

verbais. 

 

 

Avaliar 

discursos orais 

com base em 

critérios 

definidos em 

grupo. 
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Oralidade 

10º 11º 12º 

Compreensão Expressão Compreensão Expressão Compreensão Expressão 

Interpretar textos 

orais dos géneros 

reportagem e 

documentário, 

evidenciando 

perspetiva crítica 

e criativa.  

 

Sintetizar o 

discurso escutado 

a partir do registo 

de informação 

relevante quanto 

ao tema e à 

estrutura. 

Produzir textos 

adequados à 

situação de 

comunicação, 

com correção e 

propriedade 

lexical.  

 

Exprimir, com 

fundamentação, 

pontos de vista 

suscitados por 

leituras diversas.  

 

Fazer exposições 

orais para 

apresentação de 

leituras 

(apreciação 

crítica de obras, 

partes de obras 

ou textos com 

temas 

relevantes), de 

sínteses e de 

temas escolhidos 

autonomamente 

ou requeridos 

por outros.  

 

Interpretar 

textos orais 

dos géneros 

exposição 

sobre um 

tema, 

discurso 

político e 

debate, 

evidenciando 

perspetiva 

crítica e 

criativa.  

 

Avaliar os 

argumentos 

de 

intervenções 

orais 

(exposições 

orais, 

discursos 

políticos e 

debates). 

Fazer 

exposições orais 

para 

apresentação 

de temas, de 

opiniões e de 

apreciações 

críticas (de 

debate, de 

filme, de peça 

de teatro, de 

livro, de 

exposição ou 

outra 

manifestação 

cultural).  

 

Preparar 

adequadamente 

as 

apresentações 

orais através de 

uma 

planificação 

cuidada.  

 

Utilizar recursos 

verbais e não-

verbais 

adequados à 

Interpretar o(s) 

discursos(s) do 

género debate.  

 

Apreciar a 

validade dos 

argumentos 

aduzidos pelos 

participantes de 

um debate.  

 

Identificar marcas 

reveladoras das 

diferentes 

intenções 

comunicativas. 

Planificar o texto 

oral elaborando 

um plano de 

suporte, com 

tópicos, 

argumentos e 

respetivos 

exemplos.  

 

Participar 

construtivamente 

em debates em 

que se explicite e 

justifique pontos 

de vista e 

opiniões, se 

considerem 

pontos de vista 

contrários e se 

reformulem 

posições.  

 

Produzir textos 

de opinião com 

propriedade 

vocabular e com 

diversificação de 

estruturas 

sintáticas.  
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Utilizar 

adequadamente 

recursos verbais 

e não 

verbais para 

aumentar a 

eficácia das 

apresentações 

orais. Utilizar de 

modo 

apropriado 

processos como 

retoma, resumo 

e explicitação no 

uso da palavra 

em contextos 

formais.  

 

Recorrer a 

processos de 

planificação e de 

avaliação de 

textos para 

melhoria dos 

discursos orais a 

realizar. 

eficácia das 

apresentações 

orais a realizar.  

 

Avaliar, 

individualmente 

e/ou em grupo, 

os discursos 

orais produzidos 

por si próprio, 

através da 

discussão de 

diversos pontos 

de vista. 

Avaliar,  

individualmente 

e/ou em grupo, 

textos produzidos 

por si próprio 

através da 

discussão de 

diferentes pontos 

de vista. 

 

Norteada por todos estes princípios, a biblioteca escolar procurou desenhar um projeto que se 

enquadre no trabalho a realizar pelas professoras de Português e aprofunde situações de 

articulação pedagógica e prática colaborativa entre as duas estruturas pedagógicas. 
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Objetivos específicos do projeto: 

 Realizar atividades que propiciem condições para o desenvolvimento da 

oralidade; 

 Apoiar o desenvolvimento pessoal, de cada aluno, no domínio de técnicas de 

comunicação oral, permitindo a melhoria das suas competências e habilidades. 

Destinatários: Alunos dos 2º e 3º ciclos e do ensino secundário 

Responsáveis: Biblioteca Escolar e Departamento de Línguas 

Perfil dos Alunos (Área de competências/conteúdos): A, B, C, D, E, F, H, I, J 

Domínios MABE (Modelo de Avaliação da Biblioteca Escolar) 

A. Currículo, Literacias e Aprendizagem 
A.1 Apoio ao currículo e intervenção na ação pedagógica. 
 

Estratégias a implementar: 

Produção de discursos preparados (5 a 7 minutos) para apresentação a público restrito 

(à turma ou a colegas de outras turmas) com diferentes finalidades: 

 fazer apreciações críticas de livros, de filmes, de discursos para, por exemplo, 

recomendar um livro aos colegas;  

 narrar situações vividas para sustentar uma opinião ou para identificar problemas a 

resolver;  

 descrever personagens/personalidades, comportamentos, espaços (Quem sou eu?); 

 expor trabalhos relacionados com temas disciplinares e interdisciplinares, realizados 

individualmente ou em grupo;  

 utilizar o resumo, a paráfrase, o relato, o reconto em apresentações orais sobre 

livros, filmes, músicas, por exemplo. 

 

Em cada sessão 3 alunos são antecipadamente selecionados para fazer a sua 

apresentação, enquanto outros 3 alunos são escolhidos aleatoriamente para fazer uma 

apresentação de improviso (1 a 2 minutos), sobre um tema que lhe é facultado no 

momento.  
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Sugestões de temas /frases: 

 A chave da felicidade é sonhar; a chave do sucesso é tornar os sonhos realidade. 

 Nunca desistas. A vitória pode estar mais próxima do que se imagina. 

 Uma chave importante para o sucesso é a autoconfiança. Uma chave importante 

para a autoconfiança é a preparação. 

 Para quem não tinha intenção de sentir nada, eu estou a sentir muito. 

 A coragem e a força são inspiração. Para alcançar o sucesso precisamos de 

transpiração. 

 Quando abro a janela do meu quarto, é como se abrisse o mesmo livro numa 

página nova. 

 Tenta mover o mundo – o 1º passo será mover-te a ti próprio. 

 Imagine uma nova história para a sua vida e acredite nela. 

 Os livros podem ser divididos em dois grupos: aqueles do momento e … 

 Rir muito faz-me ficar com tosse. 

 O que a lagarta chama de fim do mundo, o homem chama de borboleta. 

 Não precisas de muralhas! As muralhas não te protegem, isolam-te. 

 Os problemas existem para serem resolvidos.  

 Quero saber o que é o mundo e por que estou aqui e para onde me dirijo. 

 Sorrindo, agradecem – cena deliciosamente suave e bela. 

 As memórias assaltam-me e nu instante o semáforo fica verde. 

 O pensamento, como a imagem, não devem percorrer grandes avenidas com 

montras que o distraiam.  

 Os velhos são os outros. Estes só têm idade. 

 Tu não tens idade para não tentar ser feliz. 

 Não tomes decisões por acaso, antes escolhe o que muda a tua vida. 

 Não deixes que o medo te impeça de recomeçar. 

 Faz dos teus sonhos a inspiração de que precisas. 

 Com a atitude certa, tudo é mais fácil. 

 Sorrir, viver e abraçar. 

 

 



 

10 
 

 

Conectores ou articuladores do discurso (a usarem articulação com as frases 

anteriores). 

 

Conteúdos: 

Oralidade 

Fazer exposições orais para apresentação de temas, ideias e opiniões. 

Planificar e avaliar o texto oral, tendo em conta a intenção comunicativa e o género 

textual (expor/informar, explicar, argumentar), individualmente e/ou com discussão 

de diversos pontos de vista. 

 Produzir um discurso oral com vocabulário e recursos gramaticais diversificados 

(coordenação e subordinação; anáfora; conectores frásicos e marcadores discursivos) 

Usar recursos verbais e não-verbais com fluência e correção (apresentação eletrónica, 

Web). 
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Funcionamento: 

 Uma aula de preparação da apresentação, tendo por base a grelha de observação. 

Aulas de 45/50 minutos em que 3 alunos fazem uma apresentação preparada e 3 

fazem um improviso.                   

  

Avaliação: 

Avaliação pelos pares. No final de cada sessão, é feita a avaliação de cada uma das 

apresentações usando o método da avaliação em escada e com base na grelha de observação.                  

Avaliação pelo professor, usando a mesma grelha e registo da avaliação final. 

Aplicação da grelha de observação: 

 

LISTA DE VERIFICAÇÃO 

Comunicou em português correto 

Foi fluente (sem grandes paragens, muitas repetições, redundâncias, sons 
desnecessários, etc.) 

Usou um tom de voz adequado (não foi monótono nem monocórdico) 

Respeitou tempo definido (não ficou aquém nem ultrapassou). 

Apresentou uma postura correta e fez contacto visual com o auditório. 

Os gestos foram adequados à apresentação (não foram desnecessários nem ocasionais) 

Movimentou-se pelo espaço 

Fez uma respiração correta (respirou lentamente) 

Usou suporte visual (eletrónico, informático e/ou imagens) 

Fez uma introdução ao tema (disse do que ia falar) 

A introdução foi estimulante (ficámos interessados no assunto) 

Enfatizou os pontos mais importantes 

Deu exemplos 

Usou o humor como forma de persuasão 

Apresentou uma conclusão 

A conclusão provocou o público (usou a emoção, a razão ou a sua credibilidade pessoal) 

Percebeu-se que preparou a apresentação 
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AVALIAÇÃO PELOS PARES 

Para que todos possam melhorar o seu desempenho é importante que exista interação 

com os pares/colegas. Uma forma de ajudares e seres ajudado é avaliares o trabalho 

do teu colega com as seguintes preocupações: 

 

 

A ESCADA DO FEEDBACK 
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AVALIAÇÃO POR INDICADORES E NÍVEIS 

Categoria 
Nível 

4 3 2 1 

Fluência 

O aluno fala com 
fluência, riqueza 
de linguagem 
todo o tempo 
(100% - 95%) e 
sabe pronunciar 
todas as palavras 
que usa. 

O aluno fala 
com fluência e 
riqueza de 
vocabulário 
todo o tempo 
(1005- 95%), 
mas pronuncia 
mal algumas 
palavras. 

O aluno 
pronuncia as 
palavras de 
forma clara e 
percetível a 
maior parte do 
tempo (94%-
85%). 
Pronuncia mal 
apenas uma 
palavra. 

O aluno 
murmura as 
palavras ou 
não se faz 
entender OU 
pronuncia mal 
as palavras.  

Comunicação 
visual 

O aluno tem uma 
postura correta, 
parece relaxado e 
confiante. 
Estabelece 
contacto visual 
com todo o 
auditório durante 
a apresentação. 

O aluno tem 
uma postura 
correta e 
estabelece 
contacto visual 
com todo o 
auditório 
durante a 
apresentação 

O aluno, por 
vezes, tem uma 
postura correta 
e estabelece 
contacto visual 

O aluno parece 
desleixado na 
sua 
presentação 
e/ou não olha 
o auditório 
durante a 
apresentação. 

Preparação 

O aluno está 
completamente 
preparado e 
percebe-se que 
fez pesquisa 

O aluno parece 
bastante 
preparado, 
mas precisava 
de ter 
realizado mais 
pesquisas. 

O aluno está 
relativamente 
preparado, mas 
são visíveis as 
lacunas na sua 
pesquisa. 

O aluno não 
parece 
preparado de 
todo para fazer 
a 
apresentação. 

Segue o 
tema 

O aluno mantém-
se no tema 
durante toda a 
apresentação 
(100%) 

O aluno 
mantém-se no 
tempo a maior 
parte do 
tempo da 
apresentação 
(90%). 

O aluno 
mantém-se no 
tema durante 
uma parte da 
sua 
apresentação 
(89%-75%) 

É difícil 
perceber qual 
é o tema que 
está a ser 
apresentado. 

 


